
CONSEQUÊNCIA. Polo Petroquímico do Grande ABC será afetado pelas tarifas impostas por Trump

Tarifa dupla de 37,5% dos EUA atinge
R$ 55 bilhões em exportações nacionais
Estimativa aponta que 3.958 produtos brasileiros vão sofrer com cobranças simultâneas anunciadas pelo governo Trump
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O Mercado Livre segue em
busca de trabalhadores para o
novo centro logístico instalado

no Batistini, em São Bernardo.
A empresa prioriza candidatos
com vontade de aprender e
que não exige experiência pré-
via para a função de operador
logístico, já que os contratados
passam por treinamento antes

de iniciar as atividades.
“A gente busca principal-

mente pessoas que querem
crescer conosco. Estamos aber-
tos para todos os públicos”, dis-
se o recrutador Marcos Prates,
durante mutirão de empregos
exclusivos para a companhia
realizado ontem, no Ginásio
Poliesportivo. O evento atraiu
cerca de 2.000 pessoas. Quem
não conseguiu comparecer ao
evento ainda poderá se candi-
datar. A orientação é realizar o
cadastro na plataforma Traba-
lhe Conosco do Mercado Livre.

A expectativa por uma vaga
reuniu candidatos de diferen-
tes cidades do Grande ABC.
Formado em Administração,
Márcio Giacinto, 43, morador
de Nova Gerty, em São Caeta-
no, afirmou que o diploma dei-
xou de ser um diferencial na
busca por trabalho. Desempre-
gado há três meses, ele deci-
diu disputar uma das vagas.
“Hoje, sinto que não importa
tanto ser formado. É um ponto
a mais. A gente precisa traba-
lhar. Não dá para procurar ape-
nas na área que deseja.”

A d i f i c u l d a d e d e
recolocação também faz parte
da rotina de Sidney Apareci-
do, 55, morador do Jardim Tel-
ma, em São Bernardo. Para
ele, a idade pesa mais do que a
experiência profissional nos
processos seletivos. “Costu-
mam perguntar quantos anos
eu tenho. Quando respondo,
dizem que depois entram em
contato. E até agora nada.”

O novo centro logístico de-
ve iniciar parte das operações
em agosto. A unidade integra
a estratégia de expansão da

marca e deve gerar 1.200 em-
pregos diretos. Para o prefeito
Marcelo Lima (Podemos), o
empreendimento reforça a re-
tomada da capacidade do mu-
nicípio de atrair investimen-
tos. “A partir do momento que
uma empresa desse tamanho
se instala, ela gera emprego na
construção, aumenta a arreca-
dação e, quando abre as por-
tas, o trabalhador volta a con-
sumir. Ele vai na padaria, no
mercado, adquire um veículo.
É uma roda gigante: uma coi-
sa vai puxando a outra.”
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Mercado Livre dispensa
experiência em candidaturas
Quem perdeu mutirão de empregos feito
ontem ainda poderá concorrer às vagas
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A tarifa dupla que chega a
37,5% aplicada pelos Estados
Unidos contra o Brasil atinge
3.958 produtos nacionais, o
equivalente a US$ 10,8 bi-
lhões (R$ 55 bilhões). A esti-
mativa é da CNI (Confedera-
ção Nacional da Indústria). A
Casa Branca definiu nesta se-
mana cobranças de 25%, em
investigação sobre temas co-
mo Pix, desmatamento ilegal e
pirataria, e de 12,5% por apu-
ração a respeito de trabalho
forçado. Ambas as decisões fo-
ram tomadas baseadas na Se-
ção 301 da Lei de Comércio. O
setor químico está entre os pre-
judicados de forma simultâ-
nea pelas duas medidas.

De forma geral, 47,3% das
exportações nacionais são atin-
gidas por sanções impostas pe-
los norte-americanos. O cálcu-
lo do ministério de Desenvolvi-
mento, Indústria e Comércio
considera as tarifas de 12,5%,
de 25% e a sobretaxa aplicada
ao aço e alumínio, anunciada
no ano passado.

A alíquota de 12,5%, sozi-
nha, é capaz de prejudicar
4.060 produtos brasileiros ou

US$ 12,4 bilhões (R$ 63 bi-
lhões) em exportações, indi-
cou a CNI. A decisão do gover-
no de Donald Trump alegou
que o Brasil é um dos países
que “não conseguiram impor
nem aplicar de forma eficaz
uma proibição à importação
de bens produzidos com traba-
lho forçado”. Para a Confedera-
ção, os argumentos apresenta-
dos pelo USTR (sigla em in-
glês para Escritório do Repre-
sentante de Comércio dos Esta-
dos Unidos) não encontram
respaldo na realidade brasilei-
ra. As cobranças globais, que
variam de 10% a 12,5%, fo-
ram aplicadas a 60 nações.

A Abiquim (Associação Bra-
sileira da Indústria Química)
também reforçou que não há
fundamentos econômicos que
justifiquem a aplicação das ta-
rifas ao setor químico brasilei-
ro. Segundo a entidade, essa
avaliação não é exclusiva da in-
dústria nacional.

Em carta enviada ao USTR,
o ACC (sigla em inglês para
Conselho Norte-Americano de
Química), principal entidade
representativa da indústria
química dos Estados Unidos,
manifestou preocupação com
a medida e informou que as co-

branças podem aumentar cus-
tos para diversos setores, en-
fraquecer cadeias produtivas e
dificultar os próprios esforços
de reindustrialização dos nor-
te-americanos.

“Não há lógica econômica
para a imposição dessas tari-
fas. Se há algum desequilíbrio
nessa relação comercial, ele é
favorável aos EUA, e não ao
Brasil. É um momento difícil,
dentro de um contexto geo-
político bastante conturbado e
complexo. O governo tem leva-

do para nós que é preciso man-
ter a paciência, a prudência, a
cautela e a capacidade de ne-
gociação”, explicou o presiden-
te-executivo da Abiquim, An-
dré Passos Cordeiro.

Antes do tarifaço, a entida-
de tinha pedido ao governo
de Trump para que os produ-
tos químicos e petroquímicos
brasileiros fossem adiciona-
dos na lista de isentos. Segun-
do a Abiquim, o Polo Petroquí-
mico do Grande ABC é o pri-
meiro do País e referência his-

tórica e estratégica para o se-
tor nacional. Atualmente, con-
centra 890 empresas ligadas à
cadeia química.

Outros setores prejudicados
são os de insumos e equipa-
mentos médicos e diagnósti-
cos, que operam com cadeias
globais altamente integradas e
dependentes de volume. “Co-
mo os produtos de saúde exi-
gem longos e rigorosos proces-
sos de aprovação regulatória
em cada país, a indústria não
consegue redirecionar suas

vendas de forma rápida para
outros mercados”, disse Fer-
nando Silveira Filho, presiden-
te-executivo da Abimed (Asso-
ciação Brasileira da Indústria
de Tecnologia para Saúde).

De acordo com o ministro
do Desenvolvimento, Indús-
tria e Comércio, Márcio Elias
Rosa, 2.000 produtos exporta-
dos pelo Brasil para os EUA
não estarão sujeitos a nenhu-
ma das duas sanções, como pe-
tróleo, carnes, suco de laranja
e café instantâneo.

A Pasta apontou que as ta-
xas de 25% vão atingir 18%
das exportações do Brasil para
os Estados Unidos, o equiva-
lente a US$ 7,4 bilhões com ba-
se nos dados de 2024. Itens de-
rivados da madeira e pescados
foram excluídos da primeira
rodada, mas adicionados à so-
bretaxa relacionada ao traba-
lho forçado.

O Palácio do Planalto afir-
mou que a medida tem “cará-
ter completamente arbitrário
e injustificado”. Por isso, inicia-
rá os trâmites para acionar os
instrumentos previstos na Lei
de Reciprocidade e levará o te-
ma à OMC (Organização Mun-
dial do Comércio).

O vice-presidente da Repú-
blica, Geraldo Alckmin (PSB),
declarou ontem que as tratati-
vas continuarão, mas o tari-
faço é “injusto e descabido”.
“A Lei da Reciprocidade tem
um caminho mais longo, com
audiências públicas. Mas o
que o presidente Lula tem des-
tacado é: ‘não sair da mesa de
negociação com os Estados
Unidos’. O que depender de
nós é continuar a negociação.”
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Cotações do Dólar (R$)

Ibovespa
Dow Jones/NY
Nasdaq
S&P Merval

Compra Venda Compra Venda

5,0804 5,0809 5,1400 5,2420

174.041,95 -1,52%
51.947,25 +0,46%
24.975,82 -0,64%

3.327.036,00 +0,23%
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